Português

O texto a seguir servirá de base para as questões de 01 a 09.
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Palmada fora-da-lei

gesto de bater nos filhos, como se a violéncia fisica

fosse um instrumento legftimo (e até necessério) pa-
ra a educagao das criangas. £ um hébito tio arraigado em
nossa cultura que ndo & raro ouvirmos o argumento de que
“os filhos j4 n3o respeitam mas Seus pais porque ndo apa-
nham”. Mas essa agressao ndo deveria ser vista com tanta
naturalidade, j4 que é umavioléncia proibida por lei em paf-
ses como Finlandia, Suécia, Dinamarca, Chipre, Letonia,
Austria, Croéclae Noruega. E eles ndo sdo uma excegdo. Ale-
‘manha, Inglaterra, Blgica, Italla, Iranda, Escécia, Israel e
Bulgaria estdo caminhando na mesma direcdo, criando lels
paraproibir os pais de bater em seus filhos.

No Brasil, antes da chegada dos portugueses, os indios
ndo tinham o costume de castigar fisicamente as criangas.
Diversos relatos depadres noinicio da colonizago revelam
que, entre os fndios, nem pai nem mée agrediam seus fi-
Ihos. Foram os jesuftas e 0s capu-
chinhos que introduziram o castigo
fisico como forma de “disciplinar”
ascriangas no Brasil, Durante esses.
500an0s, 0s menores sofreram sur-
ras aplicadas com os mais indspitos.
instrumentos: varas de marmelo e
de agal, rabo de tatu, chicote, cin-
tos, tamancos, chinelos, palmaté-
rias e as proprias méos patemas e
matemas, cocres na cabega, pu-
xBes deorelha, palmadas...

Além da covardia que estd presente no ato de bater em
‘alguém mais fraco, a violéncia ndo é, definitivamente, um
bominstrumento de disciplina. Ela perde o seu efeito a lon-
0 prazo e acrianga, aos poucos, teme meros a agresso fi-
sica. Com o tempo, a tendéncia dos pais é ainda bater mas,
nabusca dos efeltos que haviam conseguido anteriormen-
te. O resultado desse aumento davioiéricia pode trazer se-
qlielas fisicas e psicoldgicas permanentes para as criangas.
s fithos também véo se afastando gradualmente de seus
pais, pois a agress3o fisica, em vez de fazera criancapensar
noquefez, desperta-he aralvacontra aquele que a agrediu.

Ao ser punida fisicamente, a crianga tem asua auto-es-
tima comprometida ~ passa a se enxergar como alguém
que ndo tem valor. Esse sentimento pode comprometer a
magem que faz de si pelo resto da vida, influenciando ne-
‘gativamente sua atitude durante a adolescéncia até avida
profissional. Como a crianga pode se sentir tranqila quan-

Amaim‘a das pessoas encara com naturalidade o

do sua seguranca depende de uma pessoa que faciimente
‘perde o controle e 2 agride? Ela também passa a omitir dos
pais os seus efros, com medo da punigdo, e sente-se como
setivesse pago por seu erro - ¢ acredita que por isso pode

cometd-lo novamente. il

Enfim, ndo & preciso enumerar todos os problemas que
40 causados pela violéncia familiar. Bater nos filhos & um
atestado de fracasso dos pais, uma prova de que perderam &
o controle da situago. Por mais inofensiva que possa pare-
cer uma “pequena palmada”, & importante saber que a for-
¢afisica empregada pelo adulto & necessariamente despro-
porcional, € verdade que 0s castigos imoderados e cruéls
estio proibidos pelo Estatuto da Crianga e do Adolescente
(ECA), promuigado em 1990. Mas como definir claramente o 3
que & castigo imoderado? H4 vérios casos de criangas que
‘morreram depois de ter sido castigadas “cruelmente”. Em-
bora um tapa e um espancamento sejam diferentes, o prin- &
cipio que rege os dois tipos de ati-
tude & exatamente o mesmo: utill-
zagso daforcae dopoder.

Portrés davioléncia fisicaestd
aidéiaimplicitade que ospaistém
total direito sobre a vida e a inte-
gridade fisicadacrianga. Amaioria
dos adultos com que tenho conta-
to foram educados com surras e 2
palmadas e reproduzem esse mo-
delo, pois acreditam que o tapa
tem a capacidade de modificar comportamentos. A meu ¥
ver, aproibico por lei de qualquer castigo fisico eliminaria
avioléncia familiar e ajudaria a formar pessoas melhores.
Aleindo precisa ter cardter punitivo (os pais ndo deveriam
ser presos depois de uma paimada, a histéria mostra que
no se deve tratar violéncia com violéncia). Mas eles deve-
riam ser advertidos caso fossem reincidentes, podendo 31
até perder a posse da crianga. Seriam obrigados a partici-
par de um programa de educagéo, semelhante 205 que j&
existem nalegislagdo de trénsito. Estamos conscientes de 5t
queale, sozinha, ndo seria suficiente paraimpedir o com-
portamento violento dos pais. Somente um trabalho edu-
cativo poderia trazer a consciéncia de que o amor e o cari-
ho s fundamentais para formarmos cidadaos capazes,
seres humanos de verdade. B
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01. Ao desenvolver o tema, a autora tem como intenção principal

A) alertar o leitor.

B) informar o leitor.

C) convencer o leitor.

D) emocionar o leitor.

02. A autora posiciona-se favoravelmente quanto à idéia de que

A) os pais têm total direito sobre a integridade física dos filhos.

B) a palmada simples não é algo agressivo.

C) os pais precisam aplicar adequadamente o castigo físico.

D) a criança não deve ser punida fisicamente.

03. Uma das afirmações abaixo revela-se mais decisiva no sentido de justificar o

posicionamento da autora:

A) a agressão física compromete a auto-estima da criança.

B) os índios brasileiros não castigavam os filhos antes da colonização dos

portugueses.

C) a agressão do adulto contra a criança é um ato de covardia.

D) os castigos imoderados e cruéis estão proibidos pelo estatuto da criança e do

adolescente.

04. Em um dos trechos a seguir, a autora admite ser ou não possível confirmar-se o que

ela declara:

A) Esse sentimento pode comprometer a imagem que faz de si pelo resto da vida,

influenciando negativamente sua atitude durante a adolescência até a vida

profissional. (linhas 43 – 46)

B) Por mais inofensiva que possa parecer “uma pequena palmada”, é importante

saber que a força física empregada pelo adulto é necessariamente

desproporcional. (linhas 55 – 58)

C) ... a história mostra que não se deve tratar violência com violência. (linhas 79 – 80)

D) ... a violência não é, definitivamente, um bom instrumento de disciplina. (linhas 31 – 32)

05. No primeiro parágrafo, o elemento lingüístico que orienta o leitor quanto à mudança

de ponto de vista é

A) porque. (linha 6)

B) já que. (linha 8)

C) tão que. (linha 4 -5)

D) mas. (linha 7)
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06. Uma das afirmações abaixo esclarece a informação implícita contida no seguinte

trecho:

...“os filhos já não respeitam mais seus pais porque não apanham”. (linhas 6 e 7)

A) Os filhos não respeitam seus pais porque não apanham.

B) Os filhos respeitavam seus pais porque apanhavam.

C) Os filhos não apanhavam porque respeitavam seus pais.

D) Os filhos apanham porque desrespeitam seus pais.

07.. Ao ser punida fisicamente, a criança tem a sua auto-estima comprometida - passa a

se enxergar como alguém que não tem valor. (linhas 41 a 43)

. Estamos conscientes de que a lei , sozinha , não seria suficiente para impedir o

comportamento violento dos pais. (linhas 84 a 86)

Nos trechos acima, sobre o uso das vírgulas ou do travessão destacados, é correto

afirmar que

A) as vírgulas não devem ser substituídas por travessões, pois isso resultará em

alteração de sentido.

B) o travessão deve ser substituído por ponto-e-vírgula.

C) as vírgulas não podem ser omitidas, pois isso resultará em alteração de

sentido.

D) o travessão pode ser substituído por dois pontos.

08. Embora um tapa e um espancamento sejam diferentes, o princípio que rege os dois

tipos de atitude é exatamente o mesmo. (linhas 62 a 65)

O sentido da frase acima permanecerá inalterado, mesmo se substituirmos a

conjunção embora pela locução conjuntiva

A) contanto que.

B) desde que.

C) uma vez que.

D) por mais que.

09. ... a agressão física, em vez de fazer a criança pensar no que fez, desperta-lhe a

raiva contra aquele que a agrediu.

No trecho reproduzido acima, pluralizando-se a expressão a criança, obtém-se, de

acordo com a norma culta da língua escrita:

A) ... a agressão física, em vez de fazer as crianças pensarem no que fizeram,

despertam-lhes a raiva contra aquele que as agrediu.

B) ... a agressão física, em vez de fazer as crianças pensarem no que fizeram,

desperta-lhes a raiva contra aquele que as agrediu.

C) ... a agressão física, em vez de fazer as crianças pensarem no que fizeram,

desperta-lhes a raiva contra aquele que as agrediram.

D) ... a agressão física, em vez de fazer as crianças pensarem no que fizeram,

despertam-lhes a raiva contra aquele que as agrediram.
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Gabarito 

01 C 

02 D 

03 A 

04 A 

05 D

06 B

07 D  

08 D  

09 B 

